
 

Ossobuco DF e as Histórias que precisam ser ditas 

Transcrição do episódio 12 do podcast 

Título: Professor Coutinho em “Cinema, aula e encerramento” 

 

[00:00:07.010] - Helô 

Olá, este é o episódio final da segunda temporada do Ossobuco Podcast. Este projeto foi 
realizado com recursos do Fundo de Apoio à Cultura do Distrito Federal. Para fechar esta 
temporada sobre patrimônio material do DF, vamos ouvir o professor Coutinho sobre o Festival 
de Brasília do Cinema Brasileiro, que foi registrado como patrimônio imaterial do DF e que 
acontece anualmente no Cine Brasília, que também é patrimônio do Brasil. Professor, obrigada 
por aceitar o nosso convite. Conta para a gente sua ligação com cinema e sua história com 
Brasília. 
 

[00:00:48.740] - Coutinho 

Eu é que agradeço, é uma honra para mim, ainda mais que é um assunto fora da minha órbita 
profissional, mas é uma paixão antiga, que é o cinema, em particular o cinema brasileiro. 
 

[00:01:05.030] - Helô 

É, fora, mais ou menos, né, fora da sua órbita. Você podia se apresentar para a gente 
rapidamente, falar um pouquinho, contar um pouquinho sobre você? 
 

[00:01:16.740] - Coutinho 

Bem, como eu digo, eu sou um apreciador de cinema desde a juventude, cultivo isso com muito 
carinho. Aliás, eu costumo dizer que eu sou um eclético. Eu gosto de cinema, amo cinema, 
gosto de música, gosto de artes em geral, eu gosto até de arquitetura, que é a minha profissão. 
Aliás, isso eu acho que contribui bastante porque eu sou de uma geração, eu vim do Rio 
Grande do Sul, de Porto Alegre, e lá eu fui iniciado pelas crônicas do P.F. Gastau, Paulo 
Fontoura Gastau, que escrevia críticas no maior jornal de lá, e eu fui me apaixonando pelo 
tema e mergulhando de cabeça no cinema e principalmente o cinema brasileiro. Então eu 
tenho um verniz bastante duável sobre as diversas épocas do cinema internacional, com as 
suas inúmeras manifestações, e o cinema brasileiro, que eu tive o prazer de ver evoluir, em 
diversos momentos importantes, até chegar em Brasília, onde me deparei então com o mais 
importante festival de cinema brasileiro, é o Festival de Brasília do Cinema Brasileiro, brasileiro, 
e que nasceu praticamente na Universidade de Brasília, que me trouxe para Brasília. Me trouxe 

 



 

em razão da arquitetura, mas a arquitetura se situava na área de artes nessa época, a proposta 
original de Anísio Teixeira e Darcy Ribeiro era a área de artes que englobava todas as 
manifestações da arte: a música, o cinema, as artes gráficas, enfim... 
 

[00:03:37.960] - Helô 

As artes cênicas, né? 
 

[00:03:39.880] - Coutinho 

É, então essa visão abrangente do Anísio Teixeira e do Darcy contribuíram. E numa época de 
crise da universidade, me pediram, me convidaram para integrar o grupo que não iria deixar 
afundar a universidade, que ela estava ameaçada de sossobrar em função dos descaminhos e 
das arbitrariedades. 
 

[00:04:15.070] - Helô 

Isso foi em que ano, professor, mais ou menos? 
 

[00:04:17.380] - Coutinho 

Foi em 1968. O ano que não terminou, segundo Zuenir Ventura. E para mim isso encerra uma 
grande verdade. Eu vim em 68, mas esse ano não terminou para mim. Eu vim para passar 6 
meses e aqui me encontro há mais de 50 anos. 
 

[00:04:43.830] - Helô 

Então é verdade que não terminou. 
 

[00:04:47.360] - Coutinho 

Uma tarefa apaixonante. Era um ideal de universidade que nós cultivávamos nessa época, 
minha geração principalmente, e que a gente veio encontrar sendo realizado aqui em Brasília. 
Então, eu vim para colaborar nessa recuperação da universidade que ameaçava se perder 
esse ideal do Darcy e do Anísio. E encampei isso, assumi isso, eu e vários colegas que 
seguiram esse exemplo. E a arquitetura, o curso profissional da área de artes, o único curso 
profissional. 
 

[00:05:39.700] - Helô 

Não existia nessa época o instituto de artes como existe hoje, né? 

 



 

 

[00:05:43.140] - Coutinho 

Exatamente. 
 

[00:05:43.830] - Helô 

Toda a parte de artes era ligada ali, a arquitetura, né? 
 

[00:05:47.460] - Coutinho 

Então era a ideia de que os institutos teria um curso básico comum a todas as profissões que 
ele englobasse e dali então derivariam os cursos profissionais em que o Instituto de Artes só 
contava nessa época com o curso de arquitetura. E isso foi muito enriquecedor. É porque esse 
convívio com os demais campos de criação artística é extremamente enriquecedor. Então havia 
uma simbiose da arquitetura com a música, com as artes plásticas, com o cinema inclusive. E 
eu tive o privilégio de ter podido conviver com algumas figuras que se tornaram exponenciais 
no cinema brasileiro, como foi o caso de Jean-Claude Bernardet, Maurice Capovilla, Shizuka 
Yamazaki, que era aluna de cinema, Hermano Alves, figuras notáveis que passavam certos 
conceitos no cotidiano, na conversa do cafezinho, ou em conferências formais de grande 
densidade, como era o caso de Jean-Claude Bernardet, uma figura muito culta que já trazia 
uma experiência de fora. Eu, infelizmente, não pude conviver com Paulo Emílio Sarlis Gomes, 
que foi o iniciador desse processo. Mas conheci também o nosso grande cineasta, me fugiu o 
nome agora, o pioneiro, bom, daqui a pouco. 
 

[00:08:09.720] - Helô 

Tá bom, daqui a pouco vem, tudo bem. Não tem problema. Então assim, essa convivência, né, 
acabou te trazendo mais perto desse mundo do cinema, né? 
 

[00:08:23.380] - Coutinho 

Exatamente. 
 

[00:08:24.970] - Helô 

Da arquitetura convivendo com todo esse movimento que acontecia, que englobavam as outras 
artes também, não é isso? E o cinema em Brasília tem o festival especificamente, tem um 
papel muito forte na valorização e na resistência mesmo do cinema como linguagem nessa 
época. Exato. Como que você participou ou viu acontecer essa coisa do festival como um 

 



 

momento de reafirmação mesmo das artes de resistência contra o que estava acontecendo no 
Brasil. 
 

[00:09:08.000] - Coutinho 

Tanto que o cinema no Instituto Central de Artes não era bem visto pela alta direção da 
universidade, que na época era de extrema-direita. 
 

[00:09:21.880] - Helô 

E era militar, né? 
 

[00:09:24.110] - Coutinho 

Militar. Onde havia uma figura sinistra. Que manipulava todos os dados em função das 
diretrizes da chamada revolução, que era o golpe militar de 64. Tanto que, no momento em que 
eles puderam, eles retiraram o cinema do Instituto Central de Artes, colocaram na comunicação 
e reduziram aquele campo criativo, utilíssimo a um cine-documentário, era o cine-jornalismo. 
 

[00:10:18.220] - Helô 

Certo, uma coisa mais técnica. 
 

[00:10:21.690] - Coutinho 

Exatamente, uma coisa mais pragmática e mais imediatista, o cine-jornalismo era da 
documentação dos fatos do dia através do cinema. 
 

[00:10:35.390] - Helô 

Que era o que a gente via antes dos filmes quando a gente ia no cinema, né? Que tinha o 
repórter. 
 

[00:10:40.110] - Coutinho 

Exatamente, o jornal da tela. 
 

[00:10:44.010] - Helô 

Canal 100. E aí tinha ali sim o jornal e as notícias que eles queriam passar, né? 
 

 



 

[00:10:51.200] - Coutinho 

Felizmente não conseguiram anular esse campo criativo que é o cinema. Devido à presença de 
pessoas que ainda se fizeram presentes no quadro docente da universidade, como é o caso de 
Vladimir Carvalho, Fernando Duarte e vários outros que, dentro das limitações existentes, 
ainda realizaram o seu trabalho criativo, como é o caso do Vladimir na área do documentário, 
literário, quer dizer, ele não se satisfazia com o cinejornal, ele queria criar. E tinha uma escola 
notável do Eduardo Coutinho, com quem ele começou no cinema, e ele absorveu do Eduardo 
todo esse cabedal de experiência e de inquietação que marcam os seus primeiros filmes. E o 
Vladimir, me parece que ele ainda levou adiante essa herança do Eduardo Coutinho, foi mais 
além e realizou trabalhos notáveis e que infelizmente findaram com a partida dele há pouco 
tempo. 1 ano e meio atrás. 
 

[00:12:24.940] - Helô 

É verdade. Mas então, a partir disso, o festival continuou acontecendo, resistiu. E era— Bom, 
eu sou de uma outra geração, que já entrei na universidade no final da ditadura, E peguei já o 
processo de redemocratização, né, nos anos 80. 
 

[00:12:56.530] - Coutinho 

O nome me veio agora. 
 

[00:12:58.300] - Helô 

Vamos lá. 
 

[00:12:59.520] - Coutinho 

Indesculpável o esquecimento, Nelson Pereira dos Santos. 
 

[00:13:03.590] - Helô 

Muito bem. 
 

[00:13:04.320] - Coutinho 

Grande Nelson, com este eu ainda tive oportunidade de conviver, embora ele tenha sido um 
dos demitidos nessa onda discriminatória que invadiu a universidade, mas ele retornou depois 
e eu tive até a oportunidade de ser útil ao processo de retorno dele. 
 

 



 

[00:13:28.100] - Helô 

O Fernando Duarte também, né, foi demitido e voltou depois, porque eu acabei convivendo 
com ele nos anos 80, quando ele retornou. 
 

[00:13:38.690] - Coutinho 

Exatamente. E até chegamos a prestar uma homenagem a ele em um dos festivais de cinema. 
Vou fazer um parêntese. O Festival de Cinema era uma criação, uma ideia do Paulo Emílio e 
de outros vinculados à Universidade de Brasília, mas ele foi encampado pelo governo do 
Distrito Federal, na época era uma prefeitura. Que assumiu então os custos e todas as 
providências necessárias e alojou o festival no Cine Brasília. Então, eu tive mais tarde, 
posteriormente, após a minha aposentadoria, Eu era diretor do patrimônio cultural da Secretaria 
de Cultura, então fui ao palco do Cine Brasília para entregar a carta de patrimônio imaterial do 
cinema, na mesma ocasião em que o Pedro Jorge subiu também ao palco, ele foi o autor da 
proposta de transformar o festival ele próprio no patrimônio. Então foi muito bonito porque nós 
tombamos o cinema como patrimônio imaterial, que é o mais belo projeto de cinema do Brasil, 
pode-se dizer isso sem medo, e o Pedro Jorge fez a proposta de registro como patrimônio 
imaterial no momento em que eu era o diretor do patrimônio. Nos abraçamos lá numa causa 
comum para fazer esse reconhecimento simultâneo do edifício e do seu recheio, que era o 
festival. 
 

[00:15:55.430] - Helô 

É, então, um momento histórico, né? Foi, sem dúvida. E você estava lá protagonizando de 
alguma forma junto com outras pessoas. 
 

[00:16:03.110] - Coutinho 

Sem dúvida. Então, todos esses fatos me comprometeram cada vez mais com o campo do 
cinema, que eu já adorava desde Porto Alegre, antes de vir para Brasília. Então, eu me sinto, 
talvez isso tenha sido o motivo porque eu fui lembrado entre tantas pessoas capazes de fazer 
isso melhor do que eu, eu fui lembrado agora, porque eu tenho na minha idade uma trajetória, 
um vínculo muito forte que foi se intensificando com o tempo. 
 

[00:16:49.080] - Helô 

É, assim, professor, eu tenho uma memória muito forte da sua presença na cidade desde a 
época da universidade, né? Apesar de eu de eu não estudar arquitetura, eu estudei história, 
que era muito perto da arquitetura, e frequentava muito ali aquele ambiente. E quem viveu a 

 



 

cidade nessa época, a partir dos anos 80, claro, você tá falando um pouco de antes, mas eu já 
tô dando um pulo aqui no tempo, tá? A gente viveu um renascimento, né, da cultura e da arte 
na cidade a partir do começo dos anos 80, muito forte em todas as áreas. E não foi só no 
cinema, não foi só na música, foi em todos os lugares. Eu me lembro que quando o Cristóvão 
assumiu a reitoria pela primeira vez, eu estava lá, ele teve que fazer um... Ele convidou o 
Guilherme Reis, na época, para fazer um levantamento na universidade de tudo que existia de 
cultura e arte, porque tudo estava meio subterrâneo e escondido. Então, a partir desse 
momento, várias coisas começaram e tal, e acabou acontecendo o FLAAC, o Festival de 
Cultura Latino-Americano, primeiro, segundo. A cidade borbulhava muito, né, de cultura. A 
gente tinha o Concerto Cabeças, a gente tinha o Jogo de Cena, a Feira de Música, grupos de 
teatro, de música, de rock acontecendo, né, em todos os lugares, nas próprias quadras, 
despertar da cultura com grande intensidade, com muita intensidade, todos os campos, em 
todos os campos, e ocupando a cidade, né? 
 

[00:18:41.650] - Helô 

A gente tinha concertos no meio das quadras, a gente tinha, né, as pessoas convivendo nos 
lugares abertos que antes eram absolutamente silenciosos e vazios, né, em função da questão 
política. E aí o cinema faz parte disso, né? O renascimento do cinema como uma linguagem. E 
o Festival de Brasília, eu me lembro que eu cheguei até a trabalhar lá como estagiária uma vez 
ou outra no festival, tinha uma importância muito grande para o cinema nacional, né? E a gente 
tinha muito orgulho de ser do festival, né? Vinham todas aquelas pessoas, os artistas, os 
diretores, o hotel nacional ficava, né, que era o lugar onde as pessoas ficavam. A gente 
acabava ficando lá o dia, né, durante o dia para ver as pessoas. E tem cenas ótimas e fotos 
históricas, né, das pessoas na piscina. Eu Enfim, particularmente conheci algumas pessoas 
nessa época, mas o que eu queria colocar aqui é um pouco dessa coisa da gente se orgulhar. 
 

[00:19:56.870] - Coutinho 

É porque isso era uma parte nossa, a gente se sentia parte dos fatos, a gente não era 
simplesmente um espectador, a gente vivia intensamente em contato com a intimidade do 
cinema. Você mencionou o Hotel Nacional, na verdade o Festival de Cinema nessa época, ele 
tomava conta do Cine Brasília, onde eram as grandes sessões e onde compareciam grandes 
nomes do cinema brasileiro, mas ele penetrava no Hotel Nacional, onde se hospedavam as 
pessoas e onde a gente convivia com aspectos informais, por mais desses ídolos, né? Eu 
lembro de ver assim, a essa distância, Glauber Rocha, a Nessi, Leila Diniz, Paulo José. Paulo 
José foi meu colega de arquitetura em Porto Alegre, veio me encontrar aqui, casado com a 
Dina Sfati, que era estrela do cinema brasileiro. Então, Era o cinema na sua intimidade e ali, 

 



 

Hotel Nacional, que deveria ser tombado inclusive como patrimônio, que foi um espaço de, era 
um projeto muito bonito e nós íamos para lá ver a Leila Diniz nadando na piscina. 
 

[00:21:40.240] - Helô 

E também tinham os encontros, né professor? Tinham as oficinas, os debates, você assistia E 
você ia para lá, os estudantes todos iam para lá. 
 

[00:21:50.470] - Coutinho 

As salas do hotel eram ocupadas com mesas redondas, conferências, etc. E a UNB, que 
abrigava no pequeno auditório da música lá também reuniões memoráveis com a presença 
dessas figuras todas. Eu particularmente me lembro de ver algumas figuras sentadas 
informalmente nos degraus da escada ali ou no peitoril da janela do auditório. Até fotografei 
alguns deles, Flávio Milhácio, que também estava muito em evidência na época, e fiz uma 
coleção de slides, Cacá Diegues. 
 

[00:22:38.080] - Helô 

E cadê essas fotos, professor? 
 

[00:22:41.440] - Coutinho 

Eu dei para o Vladimir Carvalho, sabe, lá para o Cine Memória. Eu digo: "Olha, Vladimir, isso 
por direito te pertence." Então, eram slides que eu passei às mãos deles, devem estar lá nos 
arquivos da Cine Memória. 
 

[00:23:00.840] - Helô 

Com certeza. 
 

[00:23:01.900] - Coutinho 

E é uma tarefa que hoje nos desafia É a preservação desse arquivo notável, esse acervo, 
melhor dizendo, que o Vladimir conseguiu reunir. É um embrião de uma cinemateca aquilo. 
 

[00:23:24.890] - Helô 

Praticamente de um museu, né? 
 

[00:23:26.910] - Coutinho 

 



 

É. E tem gente trabalhando para isso, né? Tem algumas pessoas como a Márcia Zarura, Ana 
Maria Lopes e outros que estão, a própria Maria, viúva do Vladimir, Maria do Socorro, que 
estão empenhados na preservação desse acervo monumental que o Vladimir reuniu por sua 
conta informalmente. Bom, então o Festival de Cinema, ele tinha esse tripé: Cine Brasília, Hotel 
Nacional, UNB. Aliás, UNB com muita justiça, já que os idealizadores do festival vieram de lá. 
Eu gostaria inclusive de lembrar uma figura que é muito pouco mencionada, que foi diretor 
fundador do Arquivo Público também, Walter Mello, o Walter Mello, que está com 95 anos. 25 
anos e teve um papel muito marcante nesses inícios da cultura brasileira. 
 

[00:24:43.050] - Helô 

Aí você acabou tocando num dos temas assim que eu queria falar também, discorrer um pouco 
mais, que é a questão da memória, né? Tanto quando você falou do Vladimir ou agora quando 
você fala do arquivo e tal, que como é importante quando uma cidade como Brasília, que é 
uma cidade nova, ter já alguns eventos e celebrações, enfim, considerados patrimônio material, 
porque isso tem a ver com a memória e com a identidade das pessoas que moram aqui. E o 
festival Ele tem esse papel também muito importante, que é essa permanência. Eu acho que 
ele acontecer é uma forma de resistência todo ano. E como isso significa para a memória da 
gente, Cidadãos de Brasília. 
 

[00:25:54.400] - Coutinho 

Eu acho importantíssimo, sabe, porque o papel desses grandes eventos que surgiram aqui em 
Brasília, ele vai além da sua área. O Festival de Cinema não diz respeito só ao cinema, diz 
respeito ao cerne cultural da cidade que foi se robustecendo com o festival e irradiou para 
outras áreas. Como é o caso, digo, da arquitetura, das artes plásticas, etc. Então esse convívio, 
essa integração, mais do que um convívio, era uma integração onde uma área contribuía para 
outra ao mesmo tempo que recebia uma contribuição. Eu lembro com muita saudade essa 
proposta que era da Universidade de Brasília, da integração, era a palavra usada, integração 
das áreas, fosse área científica, área literária, filosófica, mas havia uma permeabilidade entre 
as áreas provocada exatamente por essas circunstâncias favoráveis do início da história da 
cidade. E eu acho que isso tem retorno hoje na formação de uma identidade, como foi, como 
você mencionou, a cidade foi adquirindo uma personalidade própria, uma identidade em função 
dessas diversas contribuições que se integraram em fatos importantíssimos como esse, fatos 
inesquecíveis. E tanto que o Hotel Nacional estava numa lista para ser demolido e isso foi 
usado como argumento para que o hotel fosse preservado, que ele passou a fazer parte da 
história. 
 

[00:28:05.900] - Helô 

 



 

Totalmente, né, porque ele faz parte da história e se ele faz parte do festival e o festival é 
patrimônio, é considerado patrimônio imaterial, né, e eu me lembro que fazia mesmo parte 
assim. Era claro que de uns tempos para cá não mais, porque o hotel foi, né, fechou e tal, e 
não participava mais. 
 

[00:28:25.300] - Coutinho 

Mas surgiram outros hotéis, né, mas na época ele era soberano, ele dominava o panorama 
hoteleiro. E exatamente por isso, por abrigar personalidades e eventos marcantes para a vida 
do país, né. Muito importante, grandes personalidades na política, nas artes, enfim, passaram 
pelo Hotel Nacional. E ele era mais do que um hotel. Eu lembro que a gente ia para lá consumir 
o tempo, marcar encontros. Havia uma boate, havia uma churrascaria do lado de fora ali, e a 
galeria do Hotel Nacional, onde funcionava uma das primeiras livrarias, onde chegavam os 
jornais do Rio e São Paulo. 
 

[00:29:23.070] - Helô 

É verdade, é verdade, ali que chegava primeiro, né? 
 

[00:29:26.840] - Coutinho 

E se faziam saraus dos artistas ali. Então ele, como prédio, ele abrigou, né? 
 

[00:29:35.260] - Helô 

Conta a história da cidade, né? 
 

[00:29:39.130] - Coutinho 

E pelas suas características ele estimulava esse convívio. Mas voltemos ao Festival de 
Cinema, que é o nosso tema. 
 

[00:29:52.680] - Helô 

Sim, sim. A gente, quando um evento como esse é considerado patrimônio imaterial, algumas 
coisas acontecem, né? Primeiro, é uma questão de visibilidade e de compromisso dos 
governos, enfim, da comunidade como um todo com a continuidade daquele evento. Eu acho 
que é uma coisa que vai se retroalimentando nesse sentido, porque ele ser patrimônio, 
considerado patrimônio imaterial, É prestígio para a cidade, mas também faz com que ele 
continue acontecendo, né? Então, e fazendo parte cada vez mais da identidade, porque a 

 



 

cidade é dinâmica, gerações, né, vão passando. E mas o festival hoje ele é muito diferente do 
que era antes, mas ele continua sendo, tendo um papel relevante, importante, né? 
 

[00:30:57.240] - Coutinho 

É muito respeitado no país inteiro e fora do país, inclusive, porque pela sua seriedade. O 
Festival de Cinema sempre se levou muito a sério, seus júries, as figuras notáveis. Silvio 
Tendler passou por aqui, todos esses nomes já mencionados aqui. São figuras que marcaram a 
história do cinema brasileiro. 
 

[00:31:29.850] - Helô 

E eu me lembro muito de conversar com— eu também sempre gostei muito de cinema, sempre 
frequentei muito cinema, e que as pessoas falavam, a gente como público do festival, a gente 
se sentia muito importante por causa dessa característica que você já colocou aqui, né? Que 
se você ser aplaudido ou vaiado no festival, no Cine Brasília, podia determinar o que acontecer 
com aquele filme depois, né? Eu me lembro de uma vez que eu tava no cinema, e aí tava 
passando, foi durante o festival, onde tava, passou o filme Um Bicho de Sete Cabeças, e um 
dos protagonistas do filme era o Rodrigo Santoro. Eu me lembro que quando, porque sempre 
antes de começar o filme a equipe, os diretores sobem ao palco, falam do filme, e depois, né, 
passa o filme. Quando ele foi chamado, ele foi vaiado, completamente vaiado pela audiência, 
né. Naquela época a gente podia sentar nas escadas, né, e ainda o Cine Brasília ficava 
absolutamente lotado durante o festival, né. E aí foi aquele constrangimento e tal, mas enfim. 
Enfim, foi, aconteceu. E aí o filme passou e o Rodrigo Santoro faz uma personagem 
impressionante, né, e tem uma atuação impressionante nesse filme. 
 

[00:32:59.250] - Helô 

E ele saiu de lá aplaudido de pé. Eu me lembro disso, que quando terminou o filme todo mundo 
começou a aplaudir e tal. Então assim, essas, esses acontecimentos marcam a gente, né. Faz 
quanto tempo isso? Sei lá, mais de 20 anos, sei lá quanto tempo. E eu me lembro muito da 
sensação de que a gente a gente que tava ali, sabe assim, era uma coisa como se a gente 
participasse mesmo, né, como se a gente tivesse ali protagonizando de alguma forma aquilo 
ali. Não era só uma plateia, né? 
 

[00:33:35.120] - Coutinho 

Não, não, era muito intensa, intensa, a participação era intensa. 
 

 



 

[00:33:42.040] - Helô 

E eu acho que isso tem a ver com essa questão de você considerar alguma coisa como 
patrimônio, porque não é uma coisa externa, ou não é só como algumas pessoas falam: "Ah, 
mas é só um prédio", no caso de patrimônio material. Não é, é uma coisa que acaba 
envolvendo toda a comunidade, todo mundo que participa de alguma forma daquilo. 
 

[00:34:08.050] - Coutinho 

Eu acho que contribuía para isso também, e continua contribuindo, a presença das figuras mais 
significativas do cinema brasileiro, que dão a sua chancela ao festival. Então, a aprovação por 
uma plateia altamente qualificada, como sempre foi a do festival, é uma marca para a história 
do filme e para a promoção do filme, inclusive, para bilheteria do filme. Resolver. 
 

[00:34:43.490] - Helô 

Professor, assim, para a gente já ir caminhando para o final aqui da nossa conversa, vou dar 
mais um salto e queria falar um pouco sobre atualidade, né? A gente tá vivendo aí um 
momento muito especial do cinema, né? Agora com a possibilidade de novo do Oscar, né, que 
acontece agora nesse domingo, com o cinema brasileiro sendo reconhecido, né? No mundo 
todo, não só nos festivais, enfim, os nossos atores, atrizes, diretores, o diretor de fotografia, né, 
também que tá indicado, como, né, a parte mais técnica, digamos assim. E isso tem a ver, né, 
com essa valorização e com essa resistência que o cinema em Brasília significa quando coloca 
o seu principal cinema e o seu festival num lugar de ser considerado patrimônio histórico, 
patrimônio material e patrimônio... Existe uma ligação nessas coisas, na sua opinião? 
 

[00:35:54.560] - Coutinho 

É uma interação que se produz e são momentos raros da história onde tudo converge para o 
engrandecimento da atividade. Tanto que o Festival de Cinema já foi tentado ser suspenso pela 
ditadura, mas ele sempre encontrou uma forma de sobrevivência. Quando ele não podia ser 
feito no Cine Brasília, eu lembro que foi feito no Cine Atlântida, que não existe mais, no Cine 
Carim, que também não existe mais, até isso Isso evoca o nosso diretor pernambucano, que 
tem um fascínio pelos cinemas, fez um filme lindo sobre os cinemas que fecharam, no próprio 
Agente Secreto o filme termina, uma homenagem aos cinemas que fecharam. Então o cinema 
mostrou, o Festival de Cinema mostrou uma vitalidade, uma energia que transcendeu todas as 
dificuldades, superou todas as formas de pressão que fizeram contra ele na época da ditadura, 
de censura, de restrição. Ele sempre encontrou uma forma de escapar, de sobreviver e de se 
reafirmar. Até recentemente ele teve uma queda, voltou com energia e tá está se produzindo 
com alguma regularidade novamente. Eu acho muito importante que esse festival, muito mais 

 



 

do que um festival de cinema, mas como um fato nacional marcante, essencial para sua 
história e a vitalidade da cultura brasileira. 
 

[00:37:58.780] - Coutinho 

Eu tenho a impressão que o festival, nós já temos mais de 50 festivais realizados e eu acho 
que ele vai seguir abrigando o que se fizer de importante no cinema brasileiro. O cinema, 
naturalmente, ele oscila, tem períodos de maior êxito, períodos mais fracos, depende de uma 
série de variáveis financeiras, políticas, culturais. Etc., mas ele tem se mostrado com uma 
resiliência muito grande, capaz de superar todas essas adversidades e renascer a cada 
momento cada vez mais forte. Em breve teremos um desses quinquagésimos, eu acho que já é 
sexto festival, E interessante é que as gerações sociais vão absorvendo dos seus pais, dos 
seus avós, esse entusiasmo, essa energia, e vão fazendo reviver. Hoje entro no Cine Brasília e 
vejo jovens que não viram o lançamento desses filmes, mas estão lá, como legítimos herdeiros, 
continuadores dessa tradição. E eu acho que essa é a tendência. E é o que faz a essência da 
história, é a sua continuidade. 
 

[00:39:44.650] - Helô 

E saber contar uma história é uma coisa que prende qualquer pessoa. Narrativas e enfim. O 
brasileiro gosta de contar histórias. 
 

[00:39:57.800] - Coutinho 

E ao mesmo tempo, quer dizer, sempre se recriando, sempre inovando, introduzindo alguma 
novidade no festival. Ele não se satisfaz em apenas reproduzir o que herdou, ele acrescenta 
coisas novas. Ultimamente tem tido vários, várias mostras simultâneas, não é só a mostra 
principal de premiação, são mostras paralelas. 
 

[00:40:31.920] - Helô 

E essa coisa de ir também para as regiões administrativas, de não ficar só no plano piloto, né, 
a mostra passa o filme aqui, passa também em outros lugares e dá acesso a mais pessoas, 
né? 
 

[00:40:43.350] - Coutinho 

Ele vai cobrindo o território e sendo exportado inclusive. Uma das novidades, já não dá mais 
nem para chamar de novidade, porque isso foi uma ideia formidável lançada na rede pública de 
ensino, onde se estimula os estudantes a fazerem um pequeno filme, pode ser no seu celular 

 



 

inclusive, com seus colegas, escrevendo o seu roteiro, filmando, atuando, e ali vão 
despertando novos talentos para o cinema. 
 

[00:41:37.010] - Helô 

Com certeza, com certeza. E talentos para ver, para fazer, para participar, né? 
 

[00:41:45.530] - Coutinho 

Há poucos dias ainda testemunhei, e me chamou atenção, que o cinema estava cheio, tinha 5 
ônibus estacionados do lado de fora. 
 

[00:41:59.000] - Helô 

Isso no Cine Brasília? 
 

[00:42:00.420] - Coutinho 

No Cine Brasília, que a rede pública de ensino de Braslândia fez um concurso cinematográfico 
entre os seus alunos e escolheu para o Cine Brasília como espaço de premiação. Então os 
estudantes, professores, amigos, parentes se transportaram de Braslândia até o Cine Brasília. 
Foi uma festa linda, principalmente porque esse sentido de valorização da atividade e do 
espaço. Eu sempre digo, O Festival de Cinema foi feito para o Cine Brasília e o Cine Brasília foi 
feito para o Festival de Cinema. Um foi feito para o outro. Aquilo ali é um templo, não é mais 
um cinema, é um templo. 
 

[00:43:02.460] - Helô 

Acabamos de ter o privilégio de ouvir uma aula do professor Coutinho. Uma aula sobre cinema, 
Brasília e patrimônio, mas principalmente uma aula de vida e de como se constrói, constitui, a 
identidade de uma cidade. Fazer essa temporada foi descobrir um pouco mais sobre a nossa 
identidade. Foi preciso pesquisar, procurar, conversar e convencer essas pessoas todas que 
passaram por aqui a nos contar suas histórias. Aprendemos muito, entendemos que quem veio 
construir a cidade trouxe suas tradições e memórias, que essas memórias e se juntaram a 
outras vindas também cheias de esperança na bagagem, para começar a semear uma outra 
identidade. Um processo que nunca termina, uma vez que aqui já viviam comunidades e povos 
ligados ao nosso território. E que talvez seja essa a principal característica da nossa 
identidade: receber, acolher e misturar saberes, celebrações e formas de expressão, que 
acabam nos tornando únicos. Queremos agradecer a todas, todes e todos que aceitaram o 
nosso chamado para contar suas histórias ou para contribuir com sua visão a ampliar as 

 



 

conversas. Obrigada também à equipe que passou por aqui e se dedicou para tornar esse 
projeto um produto cultural vivo e que pode ser consultado e ouvido por quem quiser conhecer 
mais sobre o DF e sua identidade até aqui. 
 

[00:44:37.650] - Helô 

Visite e divulgue nosso site ossobu.co e saiba que adoramos receber os comentários e 
sugestões de vocês. Nosso e-mail é contato@ossobu.co. Até mais ver, seja em que formato 
for. Este projeto foi realizado com recursos do Fundo de Apoio à Cultura do Distrito Federal. 
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